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      PREFÁCIO




      A NOÇÃO RADICAL DE QUE A MUDANÇA COMEÇA EM NÓS MESMOS




      




      Piangers




      Minha filha devia ter uns oito anos quando começou a questionar algumas coisas ao nosso redor. “Por que as bonecas falam ‘mamãe’, mas nunca falam ‘papai’? Por que não posso me vestir de azul? Por que o trocador de fraldas está sempre no banheiro das mulheres? Por que no semáforo de pedestres o boneco é sempre um homem?”, esse tipo de coisa. No começo, eu não sabia o que responder. Não tinha as respostas para essas perguntas. Eu nunca tinha nem pensado nelas! Logo percebi que parte da minha paternidade seria abrir meus olhos para questões sobre as quais, antes das minhas filhas chegarem, eu nunca havia refletido.




      Contudo, por muito tempo não me considerei feminista. O feminismo parecia um conceito muito político ou radical. Por anos, não entendi o que as mulheres queriam com protestos e discursos. Por muito tempo fiz piadas ou comentários que diminuíam as mulheres e reforçavam estereótipos: a mulher que dirige mal, a loira burra, a namorada interesseira, a esposa louca, a colega de trabalho sem estabilidade emocional. Minha esposa me alertava sobre esses equívocos. Nossas filhas sofreriam todos os preconceitos que eu reforçava, ela dizia. Ser respeitoso com as mulheres não era apenas a coisa certa eticamente: era a coisa certa como pai, marido e filho de uma mãe solo.




      A paternidade oferece para o homem a maior chance de sua vida: se transformar através do amor. A convivência com minhas duas filhas me abriu os olhos para uma série de diferenças entre os gêneros, e suas consequências terríveis. Fui, aos poucos, entendendo o que significava ser um pai feminista: um aliado das minhas filhas na luta delas por respeito. Lamento ter me preo­cupado com tais questões apenas depois de ter filhas meninas. Não amo minha mãe? Não quero um mundo mais respeitoso com minha esposa? Por que, então, só depois da paternidade percebi a urgência dessas questões? Se tivesse filhos homens, seria machista até hoje? Não me sensibilizaria com a violência que sofrem as mulheres todos os dias? São perguntas que me faço e que me ajudam a questionar ainda hoje o quão feminista sou. Sei que sou machista, estruturalmente, mas quero ser um aliado feminista cada vez mais consciente.




      Acredito que a palavra “feminista”, inclusive na capa deste livro, pode causar arrepios na espinha de alguns homens. O termo foi difamado de tantas maneiras, como se fosse um movimento baseado no ressentimento e na misandria (ódio contra homens). Portanto, um pai amoroso e esforçado para educar os filhos no caminho da gentileza e da igualdade pode se perguntar: qual a lógica de apoiar um discurso que busca enfraquecer os afetos familiares?




      É necessário, então, explicar o que o feminismo não é. O feminismo não é um movimento contra a família, nem contra a configuração da família tradicional. O feminismo não é um machismo ao contrário. O feminismo não é um movimento ­anti-homem, nem baseado no ódio contra o homem. O feminismo não é um movimento formado apenas por mulheres “mal-amadas” e “pouco femininas”. O feminismo não quer que os homens sejam exterminados, calados ou diminuídos na sua masculinidade. O feminismo não é um movimento violento – certamente, não mais violento do que os absurdos que sofrem as mulheres há séculos. E lembre-se: são nossas filhas, nossas mães, nossas esposas, nossas irmãs, nossas amigas sofrendo as consequências de um machismo estrutural que vem de muito, muito tempo.




      Neste importante livro, Jordan Shapiro conta a história da formação desta estrutura que afasta os homens de suas responsabilidades, suas sensibilidades e, consequentemente, de suas famílias. Este livro nos conduz por histórias pessoais muito ilustrativas do autor, pai divorciado, e por uma vasta bibliografia de referências que passa pela Bíblia e por Ronald Reagan, Joseph Campbell, Os Simpsons, Freud, Star Wars, irmãos Grimm, mitologia grega e assim por diante, e nos ajuda a entender como chegamos até aqui. E o melhor: como podemos quebrar ciclos destrutivos e reconstruir vínculos afetivos familiares não baseados no medo, no controle ou na possessividade, mas no amor.




      A escritora Marie Sheer uma vez disse: “o feminismo é a noção radical de que as mulheres são pessoas”1. Essa é minha definição favorita. É impactante porque, ao mesmo tempo que é simples, nos assombra ao lembrar como tratamos as mulheres. Como se não fossem gente.




      Além das piadas, dos comentários, das atitudes do dia a dia e das músicas que diminuem as mulheres, existe a violência. O Brasil está entre os cinco países do mundo com maior número de agressões contra a mulher, segundo ranking da Organização das Nações Unidas (ONU)2. Uma a cada quatro mulheres brasileiras sofreram violência em 2021, segundo o Fórum Brasileiro de Segurança Pública. A cada minuto, oito mulheres são agredidas fisicamente3. Apenas esses números já deveriam sensibilizar os homens. Mas ainda temos a questão do abandono.




      Temos, no Brasil, 11 milhões de mães sozinhas, 23% das famílias com filhos4. Pesquisa da Fundação Getúlio Vargas (FGV) apontou que 42,9% dos partos realizados no Sistema Único de Saúde (SUS) são de mães solteiras5. Mulheres recebem, em média, salários menores do que os dos homens6. Mulheres fazem, em média, o dobro de horas de trabalho doméstico do que os homens7. Quase metade dos lares brasileiros são sustentados por mulheres, desafiando a ideia de homens como provedores do lar8. As mulheres, portanto, fazem uma jornada contínua de trabalho, pagando contas e cuidando da casa. Além disso, a responsabilidade de cuidar dos filhos é culturalmente das mulheres. No Brasil, temos 5,5 milhões de crianças sem o nome do pai na certidão de nascimento9. Para 26% dos brasileiros, um homem que fica em casa para cuidar dos filhos “é menos homem”10. Lembro de estar com minha filha no colo, certa vez, e meus amigos me perguntarem se eu estava de “babá”.




      Meu convite para todos os homens é: leiam este livro com o coração aberto. Mesmo que o termo “feminista” esteja um tanto contaminado com difamações, foi o feminismo que lutou e continua lutando para que nossas meninas possam estudar, dirigir, votar, falar em público, entrar em universidades, participarem da política, vestirem-se como quiserem, desempenharem profissões que consideram interessantes e serem justamente remuneradas por isso. É o feminismo que luta contra agressões domésticas, abusos contra crianças, assédios em locais de trabalho, estupros e perseguição de vítimas de estupro, dentre tantas outras lutas. Se você não considera isso feminismo, e sim humanismo, ótimo. Dê o nome que quiser. Substitua “pai feminista” neste livro por “pai humanista”, “pai virtuoso”, “pai valoroso”, “pai amoroso”, tanto faz. Desde que o resultado seja o mesmo: acabar com o sexismo, a exploração sexista e a opressão.




      Você tem em mãos um livro que tem o potencial para torná-lo não apenas um pai melhor, mas um homem melhor. Se, depois da leitura, você perceber que está mais conectado com os filhos, mais feliz no casamento, com melhores amizades e mais consciente em seus comentários, não será uma coincidência. Você já terá errado muito menos do que eu. Saberá o que responder quando sua filha ou filho perguntar por que o mundo é tão machista. E poderá apontar a direção da mudança.


    




    




    




    

      Marcos Piangers é apresentador, palestrante e escritor, abordando assuntos como tecnologia e inovação, criatividade e paternidade. É autor da série de livros best-seller O papai é pop.


    




    




    




    

      1  A frase foi dita em um artigo de Sheer publicado no jornal New Directions for Women, em 1986, no qual ela fazia uma avaliação de A Feminist Dictionary (“Dicionário feminista”, em tradução livre), de Cheris Kramarae e Paula A. Treichler.


    




    

      2  Waiselfisz, Julio Jacobo. Mapa da violência 2015: homicídio de mulheres no Brasil. Brasília, DF: ONU Mulheres/Opas-OMS/Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres/Flacso, 2015. Disponível em: http://www.onumulheres.org.br/wp-content/uploads/2016/04/MapaViolencia_2015_mulheres.pdf. Acessado em: 23 set. 2021.




      3 Para conferir mais informações sobre o panorama, ver matéria de Paula Paiva Paulo no G1. Disponível em: https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2021/06/07/1-em-cada-4-mulheres-foi-vitima-de-algum-tipo-de-violencia-na-pandemia-no-brasil-diz-datafolha.ghtml. Acessado em: 23 set. 2021.




      4  O assunto foi alvo de uma matéria do Fantástico, exibida em maio de 2020. Disponível em: https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2020/05/10/dia-das-maes-a-vida-das-11-milhoes-de-brasileiras-que-criam-os-filhos-sozinhas.ghtml. Acessado em: 23 set. 2021.




      5  A pesquisa traz outros dados interessantes, que podem ser consultados em: http://dapp.fgv.br/rio-de-janeiro-e-segunda-capital-com-maior-proporcao-de-maes-que-se-declaram-solteiras-no-momento-parto/. Acessado em: 23 set. 2021.




      6  Sobre o assunto, conferir matéria de Mylena Guedes, exibida pela CNN Brasil em março de 2021. Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/business/mulheres-ganham-77-7-dos-salarios-dos-homens-no-brasil-diz-ibge/. Acessado em: 23 set. 2021. Mais dados da pesquisa podem ser encontrados no site do IBGE. Disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/27598-homens-ganharam-quase-30-a-mais-que-as-mulheres-em-2019. Acessado em: 23 set. 2021.




      7  O dado também é do IBGE. Disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/27877-em-media-mulheres-dedicam-10-4-horas-por-semana-a-mais-que-os-homens-aos-afazeres-domesticos-ou-ao-cuidado-de-pessoas. Acessado em: 23 set. 2021.




      8  O levantamento foi feito pela pesquisadora Ana Tereza Pires, da consultoria IDados, e está disponível em: https://idados.id/mulheres-chefes-de-familia/. Acessado em: 23 set. 2021. Ver também a matéria de Marina Barbosa e André Phelipe, publicada em 16 fev. 2020 no jornal Estado de Minas. Disponível em: https://www.em.com.br/app/noticia/economia/2020/02/16/internas_economia,1122167/amp.html. Acessado em: 23 set. 2021.




      9  A informação é de agosto de 2015 e foi divulgada no portal Jusbrasil, do Conselho Nacional de Justiça. Disponível em: https://cnj.jusbrasil.com.br/noticias/217338817/programa-pai-presente-completa-cinco-anos-e-se-consolida-no-pais. Acessado em: 23 set. 2021. Ver, ainda, a nota do Instituto Brasileiro de Direito de Família, disponível em: https://ibdfam.org.br/noticias/7024/Paternidade+responsável:+mais+de+5,5+milhões+de+crianças+brasileiras+não+têm+o+nome+do+pai+na+certidão+de+nascimento. Acessado em: 23 set. 2021.




      10  Esse dado está presente no estudo Global Advisor: paternidade ativa, publicado pela Ipsos em 2019. Confira outras descobertas do mesmo relatório em: https://www.ipsos.com/pt-br/global-advisor-paternidade-ativa. Acessado em: 23 set. 2021.


    




    

      Ele não estava errado, é claro, mas se juntou a todos os homens brancos “iluminados” que reconheceram seus privilégios – por exemplo, “posso ser melhor que isso, que apenas bancar o ignorante e ficar na defensiva por causa do meu lugar no mundo”. Não importa que essa capacidade de se distanciar do comportamento do homem branco dominante seja o privilégio. Não há como fugir do reino, do poder e da glória.




      – CLAUDIA RANKINE


    


  




  

    

      INTRODUÇÃO




      O DILEMA DO PAI




      SEGUNDA-FEIRA, 7 de janeiro de 2019, 7h35 da manhã: abri meus olhos em um quarto de hotel em Nashville. Estava cansado por ter exagerado um pouquinho no frango apimentado e na música country na noite anterior. Eu queria voltar a dormir, mas meu telefone persistia em vibrar na mesa de cabeceira. Mensagens de texto de minha mãe: “Feliz em ver seu livro no Wall Street Journal. Mas não gostei da resenha. Foi maldosa”. Li as mensagens de minha mãe em voz alta para minha companheira, Amanda, deitada na cama ao meu lado, conferindo suas próprias notificações matinais. Ela recebeu uma mensagem similar de sua irmã sobre o mesmo artigo.




      Meu livro, The New Childhood: Raising Kids to Thrive in a Connected World[a], fora publicado na semana anterior, e eu estava em Nashville para promovê-lo. Fizemos disso um passeio de fim de semana, viajando com amigos da Dinamarca que queriam conhecer a “Cidade da Música” antes que seus vistos de trabalho vencessem. Planejávamos encontrar os dinamarqueses para comer pãezinhos, frango frito e molho de linguiça no Monell – sem dúvida, o melhor café da manhã dos Estados Unidos – dentro de algumas horas, só que agora eu precisava ler o jornal!




      Amanda e eu nos vestimos rapidamente e pegamos o elevador até o saguão. O hotel Noelle é um exemplo perfeito de arquitetura Art Déco dos anos 1930, com tetos superaltos, janelas em arco, interruptores de latão polido e paredes rosas e lustrosas de mármore do Tennessee. Fica perto do Beco da Impressão, um distrito histórico que foi um dia lar de dois jornais, dez gráficas e treze editoras – um bom lugar para ficar se você é um escritor nerd interessado em história. Encontramos exemplares do Wall Street Journal perto da máquina de espresso, no balcão do café hipster, e nos sentamos para ler em um dos enormes sofás azuis.




      A princípio fiquei empolgado quando folheamos a página de resenhas e vi a capa do meu livro, foto colorida, no topo do canto esquerdo. Esse é o tipo de localização que os autores desejam. Mas aí li a resenha. A primeira frase dizia: “Quando Jordan Shapiro e sua esposa se separaram vários anos atrás, seus filhos tinham 4 e 6 anos”. A autora inicia com meu divórcio e nos parágrafos seguintes fez tudo o que pôde para me enquadrar no papel de pai permissivo, cuca fresca e preguiçoso. Desqualificando meu argumento a favor dos videogames como forma de juntar a família, ela escreveu: “Ele ficava bem feliz em fazer a vontade dos filhos, ainda que a mãe, aparentemente, não ficasse”. Só para deixar registrado, nem meus filhos nem minha ex-esposa entenderam de onde essa jornalista tirou a ideia de que temos uma relação tensa de coparentalidade. Não temos, mas esse não é o ponto. O problema real é a insinuação de que um pai divorciado não pode entender muito sobre ser pai. Meu doutorado em psicologia profunda, assim como todas as minhas credenciais como especialista reconhecido em desenvolvimento e educação infantil foram considerados completamente irrelevantes pela autora do artigo. Tudo porque ela acreditava que um bom pai deveria ser o líder de uma família heterossexual tradicional.




      Não sou Ward Cleaver (da série Foi sem querer), Phil Dunphy (Família moderna) ou Howard Cunningham (Happy Days). Não sou nem Mike Brady (A família Brady). Sou um pai solteiro dividindo a custódia de meus filhos. Aparentemente, muitas pessoas pensam que vivo em alguma cobertura luxuosa, onde toco música alta em minhas caixas acústicas de alta potência e onde crianças não têm limites. Enquanto eu viajava pelos Estados Unidos promovendo um livro sobre paternidade, descobri que muita gente conclui de imediato que eu não sei o que é bom para meus filhos porque sou divorciado. Esse preconceito me machucou bastante. Eu passei anos escrevendo artigos, colunas e um livro cheio de histórias pessoais sobre minha experiência como pai. Paternidade estava no cerne da minha identidade. Meu relacionamento com meus filhos não só definiu minha carreira, mas também moldou meu próprio senso de valor. Antes de qualquer coisa, eu me enxergava como uma figura paterna. E nunca me ocorreu que ser divorciado poderia, logo de cara, me excluir do entendimento cultural predominante do que significa ser um bom pai.




      Ao longo do ano seguinte, a maior parte das resenhas recebidas sobre o livro foram ótimas, mas o estigma de pai divorciado estava sempre presente. Eu comecei a ver isso em todo lugar: na cultura popular e nos dois lados do espectro político. Por exemplo, em abril de 2019, Michelle Obama disse num discurso em Londres: “Às vezes você passa os finais de semana com o pai divorciado, e parece divertido, mas daí enjoa”. A ex-primeira-dama estava criticando Donald Trump. “É por essa causa que os Estados Unidos estão passando por isso. Estamos meio que morando com o pai divorciado neste momento.” Fiquei chocado com o fato de ela desmerecer de forma tão desagradável milhões de pais solo que estão tentando fazer o melhor para os filhos.




      De acordo com o Centro de Pesquisa Pew[b], “a parcela de pais solo aumentou mais que o dobro nos últimos cinquenta anos. Agora, em 29% das famílias com apenas um progenitor residindo com os filhos, o progenitor é o pai, comparado a apenas 12% em 1968”. E pesquisas sobre a influência do gênero de cuidadores solo continuam inconclusivas, talvez porque seja muito difícil estabelecer critérios abrangentes. Por exemplo, em se tratando de desempenho acadêmico, nos Estados Unidos, filhos de pais solo tendem a ter melhores notas e têm uma taxa maior de graduação do ensino médio, enquanto os de mães solo tendem a aderir a rotinas chamadas de mais tradicionais, como jantar em família. Um conjunto de desfechos não é necessariamente melhor que o outro. O que pesquisadores podem afirmar com certeza é que crianças têm mais chances de florescer em lares com pais amorosos, solidários e dedicados – sejam eles solo ou casados; homens, mulheres, ou não binários. Não há evidências que lares disfuncionais liderados por mulheres sejam melhores do que lares disfuncionais liderados por homens, tampouco que identidade de gênero ou estado civil tenha qualquer correspondência com disfunção. Mesmo assim, os estigmas persistem porque estadunidenses levam seus “valores familiares” muito a sério. De acordo com a historiadora Stephanie Coontz, Teddy Roosevelt foi o primeiro presidente a avisar aos cidadãos americanos que: “O futuro da nação dependia do ‘tipo certo de vida familiar’”. Quase um século depois, Ronald Reagan somou sua voz a muitas outras, dizendo que “famílias fortes são a base da sociedade”.[1] Mas qual é o tipo certo de vida familiar? O que é uma família forte? Isso não está claro.




      Como explicarei neste livro, a família nuclear como a imaginamos, com certas expectativas de gênero para pais e mães, não é essencial nem tradicional. É apenas um produto da Era Industrial. Hoje, as normas dominantes sobre trabalho, economia e gênero estão todas em transição; entretanto, muito do que pensamos sobre valores familiares – estabelecidos para reforçar a visão de mundo de uma era tecnológica ultrapassada – continua igual. Teimosos, resistimos em atualizar nosso entendimento de vida familiar, embora saibamos que seja irreal esperar que o mundo mude sem perturbar todo o resto. A família vai mudar. É inevitável. E já está mudando, mas a maioria dos pais está despreparada para lidar com isso. Eles estão apegados a crenças antigas que já não fornecem uma base adequada na qual se possa construir narrativas significativas de identidade. As crianças provavelmente vão ficar bem, mas seus pais passarão por uma surpresa desagradável.




      Este livro é específico para os pais e sobre paternidade. Ele lida com a forma como imagens e suposições populares sobre figuras paternas estão entrelaçadas com atitudes problemáticas em relação a gênero, sexo, poder, autoridade, comportamentos agressivos e heteronormativos. Ideias equivocadas sobre pais estão embutidas em nossas crenças tidas como certas sobre desenvolvimento infantil, vida adulta e sucesso profissional. Elas moldam até nossa compreensão primária sobre psicologia individual. Essas ideias podem ter sido úteis antes, mas no mundo atual mais atrapalham do que ajudam. Portanto, nas páginas a seguir, identificarei algumas dessas narrativas problemáticas sobre paternidade. Também vou oferecer imagens inspiradoras de um novo tipo de figura paterna – menos paternalista, menos dominante, e não necessariamente masculina.




      Este livro também pode ser visto como um kit de primeiros socorros para pais que sentem como se tivessem sido feridos, enquanto tentam conciliar suas expectativas sobre paternidade e sobre a própria identidade de homens maduros numa cultura que está, de maneira ativa, abandonando velhas inclinações patriarcais. Muitos homens hoje se veem paralisados enquanto enfrentam mensagens conflitantes. Mergulhar de cabeça no feminismo parece trair o conceito clássico de ser um “bom pai”. Botar todas as fichas na ideia habitual de bom pai sem dúvida trai o feminismo. Mesmo aqueles que fazem esforços valiosos para mediar essas tensões costumam falhar ao reconhecer como seu comprometimento inconsciente com a narrativa patriarcal reforça desigualdades sistêmicas. Eles se sentem atingidos quando suas boas intenções saem pela culatra, por isso mostrarei aos pais como podem se sintonizar melhor com o atual ethos cultural. Pais podem desempenhar um papel diferente nos cuidados dos filhos e alavancar um tipo diferente de narrativa parental, cultivando um senso de identidade mais forte. Eles podem ser pais feministas.




      O que é um pai feminista? Vamos começar definindo o feminismo. Prefiro a definição com que bell hooks – autora aclamada, teórica, e ativista social – começa seu livro O feminismo é para todo mundo – políticas arrebatadoras: “Simplificando, feminismo é um movimento para acabar com o sexismo, a exploração sexista e a opressão”.[2] Gosto de como essa afirmação é direta – não é complicada, assustadora nem hostil. Ela também não sugere uma batalha entre homens e mulheres. O feminismo começa com uma forte crítica à hierarquia baseada no binarismo de gênero que aloca privilégio masculino, permite dominância e violência e promove misoginia e homofobia. Entretanto, a definição de hooks tem um significado amplo o suficiente para dar espaço para que reconheçamos que o patriarcado também pode prejudicar os homens. Ele retira deles certos direitos, desafia sua autoestima e os pressiona a adotar narrativas identitárias sexistas. A autora Chimamanda Ngozi bem disse: “A masculinidade é uma gaiola dura e pequena, e colocamos garotos dentro dessa gaiola”.[3] As mulheres não são as únicas vítimas do sexismo, e os homens não são os únicos perpetradores. O patriarcado é um problema para todos, seja você um subjugado ou um beneficiário.




      O trabalho de bell hooks foi minha primeira introdução ao pensamento feminista sério. Após anos vendo homens na defensiva à mera menção da palavra que começa com “f”, hooks me ofereceu uma porta de entrada para o feminismo. Ela me mostrou como assumir a responsabilidade por minhas ações sem que eu precise me sentir um supervilão. Quando comecei a escrever este livro, peguei da prateleira meu exemplar cheio de orelhas e bastante grifado de Teoria feminista: da margem ao centro e o reli. Uma frase se destaca imediatamente: “Feminismo não é um modo de vida nem uma identidade pré-fabricada ou um personagem no qual você possa entrar”.[4] Escrevi isso em um post-it e o colei no topo do monitor do meu computador. Como um homem cisgênero[5] escrevendo um livro sobre feminismo, eu sabia que precisava garantir não estar apenas sinalizando virtude – vestindo uma fantasia de feminista para ganhar elogios. (Nota: cis- é um prefixo do latim que significa “deste lado do”, o contrário de trans-, que significa “através”. A identidade de um indivíduo cisgênero corresponde com o gênero que lhe foi designado ao nascer.) Os comentários de hooks me lembraram que, apesar de eu estar explorando a identidade paterna, ser um “pai feminista” não pode ser reduzido a um papel bidimensional interpretado por pessoas que se identificam como homens. Você com certeza pode se ver como uma figura paterna no momento em que se torna responsável por uma criança, mas ser um pai feminista será sempre um processo, uma prática interativa. Apesar do título deste livro, não é algo que você seja; é algo que você faz. Não se trata de ser, mas sim de se tornar. Você sempre pode ir além – existem sempre mais estereótipos a serem desafiados, desigualdades adicionais que precisam de atenção. Talvez você comece evitando a divisão tradicional das tarefas de casa. Quem cozinha? Quem lida com a churrasqueira?[6] Talvez você tome cuidado para não comprar produtos que capitalizem em cima do sexismo com slogans como “Mães exigentes escolhem Jif,[c]”, como se pais não tivessem discernimento quando se trata de nutrição e sanduíches de manteiga de amendoim.[7] Talvez você evite a dicotomia do azul/rosa, carrinhos/bonecas, esportes/glamour onipresente na moda dos recém-nascidos, no design de berçários e nos cartões comemorativos de recém-nascidos. Talvez você escolha criar sua criança como gênero neutro, usando os pronomes “elu”/­“delu” para protegê-“lu” das garras asfixiantes de expectativas e estereótipos do patriarcado. Não importa onde você esteja no continuum: o feminismo é apenas uma estrutura que influencia as ações que você coloca em prática, as decisões que toma e as atitudes que adota. É sempre necessária autorreflexão, avaliação e constante reinvenção.




      Então, como faz? Se estiver procurando por um manual cheio de conselhos fáceis sobre como educar garotas confiantes e garotos sensíveis, este livro não é para você. Claro que eu acho que é urgente que pais aprendam como elogiar suas filhas de forma a contra-atacar a mensagem patriarcal que persiste sobre a inferioridade das mulheres; mas este não é um livro de frases para ensinar a você o que dizer às jovens com quem convive. Da mesma forma, é importante que pais ensinem os garotos como se relacionar com garotas de forma a contra-atacar a visão comum misógina sobre sexo, consentimento, privilégio e complacência. Mas não espere uma lista de tópicos para combater a cultura do estupro ou para lidar com o hábito obsessivo de seu adolescente de assistir pornografia. Este não é um livro sobre paternidade – pelo menos não se encaixa no gênero de forma clássica. Em vez disso, é mais um guia para uma autointervenção. Ele urge que pais mudem sua mentalidade, temperamento e disposição. Ele tem como objetivo ajudá-los a reconhecer coisas – coisas comuns, corriqueiras, cotidianas – que replicam atitudes problemáticas e reforçam sistemas opressivos.




      Claro, você não vai conseguir se livrar de uma vida inteira influenciada por um padrão de pensamentos sexistas e patriarcais lendo este livro. Por quê? Porque feminismo não é uma solução única para um problema estático, é uma ferramenta variável que lhe possibilita fazer escolhas intencionais antissexistas e com sensibilidade de gênero, em contextos dinâmicos e em mudança constante. Vou mostrar como utilizar este livro e, no processo, oferecer uma imagem inspiradora de um novo tipo de figura paterna, um modelo para pais que, desesperados, estão tentando navegar por um mundo de narrativas em transformação. Por favor, lembre-se: um pai feminista não é uma identidade. Paradoxalmente, você ainda pode, e deve, tentar se tornar um.




      Meu processo para se tornar um pai feminista inclui quatro princípios fundamentais:




      

        Feminismo não é uma solução única para um problema estático, é uma ferramenta variável que lhe possibilita fazer escolhas intencionais antissexistas e com sensibilidade de gênero, em contextos dinâmicos e em mudança constante.


      




      1.Você vai, de forma ativa, cultivar uma consciência crítica. Isso significa que você está disposto a questionar o que bell hooks costuma chamar de “patriarcado capitalista imperialista da supremacia branca”. Eu sei que soa extremo, talvez mais radical e subversivo do que esperava quando pegou este livro. Mantenha a mente aberta. hooks diz que essa frase simplesmente descreve “os sistemas políticos interligados que estão na base da política de nossa nação”.[8] Ela pode ser considerada uma das primeiras teóricas interseccionais, reconhecendo que é desonesto falar sobre desigualdade de gênero sem falar também de sexualidade, raça e status socioeconômico. Um pai feminista reconhece esse fato. Ele tenta enxergar o mundo pelas lentes críticas e interseccionais e se empenha em identificar, questionar e então reestruturar narrativas injustas e problemáticas. Ele também critica as estruturas financeiras, econômicas, políticas, tecnológicas e legais planejadas para desviar nosso questionamento sobre o pensamento patriarcal. Um pai feminista assume essa postura mesmo quando o olhar autorreferencial incomoda porque seus amados privilégios estão em jogo – quando ele é forçado a reconhecer coisas que preferiria ignorar.




      2.Você vai praticar a paternidade responsiva. Isso significa que você é adaptável, reflexivo e aberto a perspectivas diversas e multifacetadas. Você é dedicado em combater a autoridade patriarcal narcisista, que é um termo que uso na parte dois deste livro para descrever o pressuposto tido como certo de que homens cisgêneros – especialmente os pais – têm o direito de definir e/ou ser o protagonista da realidade narrativa que molda as experiências de todas as outras pessoas. A priorização da vida de um pai é, por hábito, cimentada em nossas instituições. As pesquisas médicas, por exemplo, ainda usam o corpo masculino adulto como referência. Não é só biologia; eu vejo o mesmo padrão nos meus esforços profissionais. O cânone acadêmico literário ocidental continua centrado no homem, e nossas teorias psicológicas continuam, inexplicavelmente, dependentes de mitos de gênero sobre patrilinhagem.




      3.Você se comprometerá a criar seus filhos em um ambiente livre do que eu chamo de essencialismo de gênero placa de banheiro na parte três deste livro. Isso significa que você está disposto a se livrar das narrativas do determinismo biológico e substituí-las por ações e discursos antissexistas. “Biologia é um assunto interessante e fascinante”, Chimamanda Ngozi Adichie escreveu em seu livro, oferecendo conselhos para criar uma filha feminista, mas “nunca aceite isso como justificativa para nenhuma norma social, porque normas sociais são criadas por seres humanos, e não há nenhuma norma social que não possa ser mudada”.[9] Um pai feminista sabe que isso é verdade. Ele também reconhece como é fácil aos pais, inadvertidamente, reforçarem o pressuposto de que as convenções opressivas de gênero são fundamentadas na lei natural. Além disso, ele sabe que o sexismo é onipresente, então ele faz um esforço extra para criar alternativas a fim de que seus filhos testemunhem isso.




      4.Você vai praticar a inclusão rigorosa. Nos termos mais simples, isso significa que você se compromete em educar de forma que desafie os estereótipos sexistas tradicionais e o binarismo de gênero. Em outras palavras, pais feministas não perguntam: “como eu preparo minhas crianças para a difícil realidade de um mundo separado por gênero?”. Em vez disso, reconhecem que é seu dever criar pessoas preparadas para desafiar toda forma de sexismo, misoginia, injustiça e opressão. Uma figura paterna deve à humanidade o cultivo de uma atitude não violenta e não dominante, demonstrando aos filhos uma atitude de aceitação e respeito pela diversidade. Um pai feminista estende seu compromisso pela igualdade para além de preconceitos no âmbito cisgênero, lutando a fim de criar um mundo mais seguro para transgêneros, não binários e outros indivíduos que não se encaixem no binarismo de gênero. Ele rejeita toda forma de discriminação, exploração, indignidade e coerção. Ele sabe que consentimento é um pré-requisito não só para o sexo, mas também para educação, trabalho, religião, espiritualidade, psicologia, política e jogos.




      Eu reconheço que, neste momento, esses quatro princípios podem parecer algo vago e confuso. Talvez você esteja pronto para contra-argumentar alguns deles, mas eu lhe imploro: aguente firme. O resto deste livro é dedicado a torná-los mais claros e irrefutáveis. Infelizmente, não existe jeito rápido ou fácil de fazer isso.




      Vou revisitar os quatro princípios em detalhes na última seção. Mesmo que você pule páginas, não vai encontrar explicações simples e concisas sobre nenhuma dessas ideias. Elas se cruzam e se misturam. Da mesma forma, tornar-se um pai feminista requer que os quatro princípios estejam funcionando, todos de uma vez, o tempo todo, então, espelhando isso, escrevi o livro de forma interdisciplinar.




      Desde o início quero deixar claro uma coisa. Não estou me apresentando como algum tipo de superpai feminista. Eu não sou regido pelos quatro fundamentos o tempo todo. Eu, com certeza, tento meu melhor, mas também cometo vários erros. Muitas noites, deitado, antes de pegar no sono, a primeira coisa que sinto é arrependimento. Penso em todas as interações problemáticas que tive com meus filhos durante o dia. Eu as repasso em minha mente, revendo minhas escolhas, condenando meus erros. Então resolvo ser um pai melhor – e um pai feminista melhor – amanhã. Por isso este livro é cheio de histórias descrevendo meus deslizes. Enquanto enchi The New Childhood com histórias positivas e inspiradoras sobre tempo em família diante das telinhas e envolvimento conjunto em torno de alguma mídia, este livro é diferente. Quero mostrar ao leitor como aprendi a reconhecer e reconsiderar as formas inconscientes e lamentáveis em que participei de sistemas e estruturas sexistas, patriarcais, binárias e misóginas. Espero que você possa aprender a fazer o mesmo.




      Vou ser sincero. No começo, tornar-se um pai feminista dói. Muito. Mas, lá na frente, é libertador.




      




      

        

          [a] Em tradução livre, “A nova infância: criando os filhos para prosperar em um mundo conectado”. (N. do E.) [« « ]


        




        

          [b] O Pew Research Center (PRC) é um think tank, ou seja, um centro de pesquisa, localizado em Washington, D.C., que fornece informações sobre questões, atitudes e tendências que estão moldando os Estados Unidos e o mundo. O PRC e seus projetos recebem verba do Pew Charitable Trusts. (N. do E.) [« «]


        




        

          [c] Famosa marca americana de manteiga de amendoim. (N. do E.) [« «]


        


      


    


  




  

    

      PARTE UM




      EM NOME DO PAI




      QUINTA-FEIRA, 6h15 da manhã: estou olhando pela janela de nosso apartamento de três quartos no décimo segundo andar. O alvorecer ilumina o horizonte da Filadélfia, e eu tiro uma foto para o Instagram. #DedosRóseos #EpitetosHoméricos #Philly




      É hora de começar a gritar com meus filhos. Saiam da cama! Escovem os dentes! Calcem os tênis! Arrumem seus lanches! Eu acendo as luzes dos quartos – claras, drásticas e severas. A luz dissolve a escuridão e meus filhos espremem os olhos, resistindo à iluminação como o prisioneiro liberto da caverna de Platão. Eu marcho pelo corredor rumo à cozinha.




      Preciso de café, espresso duplo, enquanto assisto ao noticiário.




      Vinte minutos depois: estou cafeinado. Revisei a palestra sobre Grécia Antiga e a origem da filosofia que darei aos estudantes da Universidade Temple, mais tarde nesta manhã, mas meus filhos continuam debaixo das cobertas.




      “Por que acham que pago pelos seus smartphones?”, eu grito. “Só pro YouTube? Aprendam a programar o despertador ou cancelo a internet de vocês.” Aff! É o timbre irritante da voz do meu próprio pai que está saindo da minha boca – involuntário, amargo e azedo como vômito.




      “Vocês acham mesmo que quero começar meu dia gritando?”, pergunto, irônico, aumentando minha raiva irracional como se a culpa fosse deles. Claro que não é. Só estou frustrado porque estou ouvindo a trilha sonora de minha própria adolescência e não gosto de ficar preso em um algoritmo cíclico, uma receita intergeracional de drama familiar. Eu não gosto da tragédia de interpretar um papel de forma mecânica, recitando um roteiro – especialmente um que não escrevi. Passo o cinto, abotoo a camisa azul e olho para o espelho para conferir se ela revela minha barriga de meia-idade em expansão. Revela. Decido vestir uma cor mais escura, algo que emagreça.




      Agora estou penteando minha barba e pensando em Ram Dass, professor espiritual e guru hippie na geração do meu pai. Ele disse certa vez: “Se você pensa que é iluminado, vá passar uma semana com sua família”. Ele estava falando sobre a forma como velhos padrões desencadeiam ações impensadas e respostas emocionais. Todos sabemos que é verdade. Drama familiar pode parecer algo do qual não dá para fugir; preso e repetitivo como o som de uma pianola. Esse é o verdadeiro motivo por que essa rotina matinal mexe tanto comigo. É enfraquecedora. É uma prova de minha falta de autonomia. Minha raiva em relação a meus filhos aumenta de maneira proporcional à minha decepção comigo mesmo. Eu ouço a dissonância de minha própria vulnerabilidade emocional e faço exatamente o que suponho que meu pai – e muitos homens antes dele – sempre fizeram. Tensiono meus músculos, mostro o pouco de autoridade que consigo reunir.




      Se não posso controlar minhas próprias ações, pode ter certeza de que tentarei controlar as suas!




      Eu berro até minha garganta doer. Pastoreio meus garotos em direção àquele momento desconfortável em que todos estamos na porta da frente – casacos vestidos, mochilas penduradas nos ombros, luvas calçadas. Estamos prontos para partir à jornada diária, mas, por algum motivo, paramos para respirar fundo antes de girar a chave. É quase como se estivéssemos – nós três – reconhecendo que vínhamos encenando algum tipo de teatro de improviso.




      Paramos, como se estivéssemos dando à audiência imaginária uma chance para nos aplaudir, e então saímos do palco.




      AJA COMO UM HOMEM




      As pessoas estão sempre atuando. Como atores, incorporamos papéis e personagens. Você provavelmente já ouviu aquela fala conhecida da peça Do jeito que você gosta, de Shakespeare: “O mundo inteiro é um palco, e todos, homens e mulheres, atores e nada mais”. Não faz muito tempo, Kurt Vonnegut abriu seu livro, lançado pela primeira vez em 1962, Mother’s Night[a], com a frase: “Somos o que fingimos ser”.[1] Essas palavras são mais profundas do que apenas sentimento poético.




      Pense na palavra “pessoa”. Ela vem do latim clássico persona, que um dia se referiu à máscara que um ator usava não apenas num papel dramático, mas também durante um ritual. Pense nas perucas empoadas que os advogados britânicos usam. Elas são claras manifestações residuais daquelas antigas máscaras cerimoniais da persona. Da mesma forma, o vestido branco da noiva, o colarinho do padre e os uniformes dos atletas profissionais – todos eles são casos modernos de persona sendo implementadas no sentido tradicional, como fantasias e vestimentas para acompanhar a performance de um ritual. Existem muitos outros exemplos mais sutis: o terno de risca de giz, sapatos sociais pontudos e perfeitamente polidos, o brilho sintético e suave de uma camiseta polo, da UnderArmour. E não são apenas nossas roupas. Nós também adaptamos nosso vocabulário. Pense em seriados como The Office – Vida de escritório e Silicon Valley, que zombam de palavras da moda e siglas, aqueles roteiros bobos que as pessoas seguem em ambientes corporativos e em startups. Você tem que saber a linguagem se quiser se encaixar e ser bem-sucedido! Combine isso com etiqueta, rotinas e comportamentos específicos a determinadas situações. Logo terá uma noção da intrincada encenação que constitui nossa realidade social.
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